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Prólogo

			Cidade número três, a última cidade escrava formada pelo reino de Theonia. Nela seus habitantes compostos apenas por escravos e guardas, corriam de um lado para o outro durante o dia, enquanto levavam seus corpos ao limite para trabalhar pelos seus mestres. Em compensação, suas noites eram extremamente frias e quietas, apenas o som das patrulhas noturnas podia ser escutado.

			O vento frio que vinha das montanhas de Khan passava pelas estreitas vielas levantando a poeira e fazendo com que ela dançasse na balada da noite. A temperatura fria e a queda de algumas folhas das árvores sinalizavam a aproximação do inverno e o começo de algo novo para todos.

			Em um dos vários pontos escuros da cidade, em frente à muralha de pedra que protegia o castelo, figuras humanas se mantinham agachadas enquanto aparentavam esperar por algo.

			- Ei Tom, você acha que isso vai dar certo? – Perguntou um escravo ao seu colega.

			- Do que você está falando, Ruan? Nós já chegamos até aqui, não vai acovardar agora!

			Mesmo vendo a decisão do amigo, Ruan ainda prosseguiu com suas dúvidas enquanto olhava para o portão de madeira que eles teriam de atacar a qualquer momento.

			- Eu sei, mas... Eu nunca ouvi nada sobre escravos se rebelando, olhe para nós... Estamos fracos e com fome, como vamos lutar? Além disso, mesmo que esta arma seja poderosa, ela ainda será o suficiente para derrotar os cavaleiros mágicos de Merlic?

			Tom entendia o pensamento de seu amigo, fazer algo inédito na história deste país e ainda por cima com armas nunca antes vistas. Como eles, escravos, poderiam lutar contra os lordes e cavaleiros completamente armados? 

			Balançando a cabeça enquanto jogava fora estes pensamentos que faziam seu coração cambalear, ele olhou fixamente para a figura responsável pela sua situação. Cabelos e olhos negros como a noite, aparência jovem que não passava dos vinte anos e um corpo igualmente desnutrido como o deles, apesar de sua aparência ordinária ele lançava ordens a Titus, que era um dos maiores guerreiros escravizados daquela cidade. Que tipo de pessoa ele é? De onde ele veio? Perguntas e mais perguntas inundavam os pensamentos de Tom.

			Apesar de não o conhecer ele tinha certa confiança em suas palavras, isso porque Tom havia visto com seus próprios olhos o poder destas novas armas criadas por aquele jovem. Suas explosões eram capazes de arrancar os membros daqueles que estivessem por perto, tamanha força tinham, enquanto os estilhaços perfurariam todos ao redor. Com uma arma perigosa destas ele tinha de seguir com cautela as orientações de uso e segurança.

			Engolindo sua saliva enquanto se acalmava, Tom respondeu.

			- Eu te entendo e sei como você se sente, mas eu realmente não quero mais viver assim, chega de ser pisoteado, chega de me mandarem fazer isso ou aquilo, chega de ser tratado como um verme.

			- Tom...

			- Eu não sou um cão, eu sou um humano, eu quero a minha vila de volta! – Apertando seus punhos e deixando suas frustrações aflorarem, Tom seguia afirmando sua decisão – Hoje nós faremos história, se der errado estaremos mortos, se der certo iremos ser lembrados e os bardos contarão sobre esta batalha para as outras cidades escravas e, quem sabe, elas também queimarão.

			Percebendo que não havia volta e que era fútil tentar voltar atrás, Ruan tomou sua coragem e a concentrou novamente.

			- Eu entendo, é verdade, se quer algo bem feito, faça você mesmo.

			- Foi isso que nosso líder nos disse.

			Trocando sorrisos, os dois amigos aproveitavam esta atmosfera mais tranquila e usavam a conversa como meio de se acalmarem, mas antes mesmo de eles desfrutarem do momento, um som como de um trovão ecoou pelo lugar.

			Titus e o jovem com que ele conversava olharam em direção ao barulho, Ruan observava aqueles dois enquanto o suor escorria por sua testa. Tom, por sua vez, curvava os cantos de seus lábios enquanto dizia:

			- Uma tempestade está chegando.

			Neste momento Titus olhou em direção aos escravos escondidos enquanto levantava sua mão, agora era a hora, agora era o momento. Com apenas uma palavra, a primeira revolução escrava começara e o primeiro passo que mudaria o mundo havia sido dado. Com um forte grito os corpos de todos se enchiam de vigor pelo que estava por vir.

			- ATACAR!

		


		
			
Capítulo 1

			Depois de três anos vivendo praticamente sozinho enquanto seus pais trabalhavam, Ethan Code finalmente percebia seus dias voltarem ao normal. Do seu lado, Mathew Code, seu pai, limpava algumas peças de arma que eles haviam desmontado enquanto Ethan as montava novamente.

			- Pai, – ele disse enquanto encaixava o sistema de gás embaixo do cano. Qualquer um podia perceber que suas mãos já haviam feito aquilo diversas vezes. – Tem certeza de que você não deveria estar no laboratório?

			- Eu já deixei todos os esquemas de segurança para meus tenentes filho, eles só têm que seguir as instruções.

			- Mas hoje não é um dia importante?

			- Exatamente por isso – respondeu. Depois de assoprar e passar o pano na porta de ejeção do rifle, Mathew continuou... – Toda parte automática de segurança já está instalada, câmeras, drones e tudo mais. O que nós, meros mortais, podemos fazer é patrulhar os andares e apontar a arma para qualquer um que não tenha credencial.

			“Que tipo de lógica é essa?”, pensava Ethan boquiaberto.

			Claro que ele entendia seu pai. A segurança automática mais recente fora projetada com a ajuda de Sara, sua mãe, cujo título ia de engenheira mecânica, passando por nanotecnologia, e outras coisas que eles não sabiam nem pronunciar.

			- Você acha que depois de hoje vamos ter algum tempo para viajar?

			Mathew apoiou a peça metálica sobre a mesa e afirmou:

			- Claro. Isso é, depois do experimento deve ter mais algum trabalho e relatórios para preencher, mas eu acredito que nós poderemos tirar algumas férias.

			Ethan sentiu certa tristeza ao ouvir sobre mais trabalhos ou relatórios, balançando a cabeça enquanto espantava tais sentimentos, tentou se animar. Para quem esperou três anos, o que seriam alguns dias a mais? Para alguém que foi criado viajando desde pequeno para montanhas e florestas, estes últimos anos foram uma verdadeira tortura.

			“Só mais um pouco...”

			- Eu sei que estes anos foram difíceis, Ethan. – Mathew tocou o ombro de seu filho e sorriu. – Você é um Code, e sendo um é difícil ficar preso em casa por tanto tempo. 

			Sim, era cansativo. Desde que seus pais foram chamados pelo próprio governo dos Estados Unidos, sua vida mudou completamente. Por algum motivo eles tiveram que mudar para o Brasil e viver em São Paulo. Mesmo seu pai sendo um general de outro país, teve de ir junto e ajudar na guarnição do laboratório de sua mãe no meio da cidade.

			- Você não pode me falar o que é o experimento? Nem mesmo agora que eu finalmente vou poder ver daqui a pouco?

			Mathew balançou a cabeça e se afastou de seu filho. Desde o começo Ethan nunca ouviu uma palavra do estranho trabalho de seus pais, mas sabia que era algo sério e que havia três países unidos nesta história: Brasil, Estados Unidos e Japão.

			- Aguente mais um pouco. Eu garanto que irá te surpreender.

			Mathew sempre amou suspenses, e Ethan sabia disso.

			- Ok, ok... – suspirou.

			Voltando a atenção na arma a sua frente, Ethan tentou acalmar a imensa curiosidade que o assolava. Seus dedos percorreram a coronha de carvalho até o lugar onde o sistema de gatilho seria encaixado. Seu pai amava armas e antes que percebesse, Ethan acabou sendo influenciado a tal ponto que ele deixava de sair com os amigos para poder ir a alguma exposição com o pai. A M1 Garand.30 (fuzil mais usado na segunda guerra mundial) era uma de suas preferidas. Ethan não sabia o porquê, mas a admirava. Por estar tão focado em seus pensamentos, o jovem não percebeu seu pai receber uma ligação no celular.

			Quando Mathew finalmente desligou e guardou o telefone, disse:

			- Filho, parece que está tudo pronto. Vamos?

			Ethan sorriu, e antes de dizer algo, foi surpreendido pelas próximas palavras ouvidas.

			- Ah, eu não posso te contar do experimento agora, mas posso te dizer uma coisa... Káris é quem irá nos receber.

			As pupilas escuras de Ethan brilhavam enquanto o cabelo, igualmente negro, balançava com o girar rápido de sua cabeça. 

			- Sério? – Entusiasmou. Afinal, Káris era como uma segunda mãe e ele a conhecia desde pequeno. Quando Sara não estava por perto, era Káris que o cuidava. Desde sua memória mais antiga, ela estava sempre lá. – Vamos logo então.

			***

			O trajeto não durou mais de uma hora e os dois já estavam na guarita do prédio onde ficava o laboratório de Sara. Ele era todo espelhado e com vigas metálicas nas esquinas, mas o que mais chamava a atenção era a ponte de vidro e aço que o conectava a uma outra construção vizinha, ela era toda de concreto sem nenhuma janela, o que se destacava até demais.

			Ao passar pelo guarda e ir em direção à garagem, Ethan não parava de se surpreender pela segurança extremamente alta. Soldados brasileiros armados até os dentes mantinham seus rifles em mãos enquanto guardavam a entrada, impedindo os vários olhos curiosos dos pedestres que passavam.

			No subsolo, ao sair do carro, Ethan esticou seus braços e observou seu pai desembarcar e colocar a boina na cabeça. As quatro estrelas douradas no ombro e as várias medalhas no peito brilhavam com a fraca iluminação amarelada da garagem e, antes que pudesse perceber, Mathew entrou no seu modo de general. Rosto sério, postura erguida e cheia de autoridade. Digno do general dos exércitos americanos.

			Cansado demais por tentar adivinhar o porquê de o comandante de todas as forças militares dos Estados Unidos ter sido mandado para o Brasil, Ethan apenas deu de ombros e apressou:

			- Vamos logo, pai.

			Dois lances de escadas até o saguão, um elevador que só abria com o cartão de Mathew e corredores longos. Foi tudo que os dois caminharam até pararem em frente à entrada principal do laboratório. Mathew se aproximou e dois soldados posicionados na porta o saudaram respeitosamente. Eles eram alguns dos homens que vieram com seu pai para o Brasil, Ethan os reconheceu logo de cara.

			- Senhor! – Disse um. – Ethan, como estão as coisas?

			- Descansar soldado... Káris me ligou, ela já está aí?

			- Sim, senhor. Ela chegou faz meia hora

			Vendo a inquietação de seu filho, Mathew se despediu de seus homens. Três portas de vidro blindadas os separavam do laboratório. Na primeira, Ethan via seu pai passando um cartão, a segunda ele escaneou a retina e digitais, e a terceira, algum tipo de código foi digitado no painel. 

			O vidro opaco da última porta embaçava todo o interior, mas ao se abrir, uma luz ofuscante o cegou. Teto, paredes e mobílias brancas se espalhavam pelo laboratório juntamente com tubos de ensaio, Erlenmeyer, microscópios e enormes máquinas, desconhecidas para ele, refletiam a luz em uma explosão de tecnologia moderna. 

			- Káris! – Ele exclamou ao ver alguém.

			Com passos largos, nem muito rápido ou muito devagar, uma bela mulher parecia desfilar por entre as mobílias esbranquiçadas.

			- Ethan! – Exclamou enquanto o abraçava de forma afetiva. - Você cresceu tanto, eu nem preciso mais me abaixar para te abraçar.

			- Ka... Káris... – gaguejou enquanto sentia seu pescoço estalar. – Quanto tempo.

			- Olá Káris. Quanto tempo. – Mathew se aproximou.

			- Oh, Mathew. Como você tem estado?

			- Bem. Protegendo o laboratório daqui, correndo atrás de intrusos dali. Apontando minha arma para repórteres curiosos...

			“Qual o seu problema com armas?” 

			Ethan ria internamente das piadas sem graça de seu pai. Isso lá é algo que o general dos exércitos de um país deveria falar?

			- Minha esposa já está pronta?

			- Sim! Ela está terminando os últimos ajustes. Eu os guiarei até o prédio de testes.

			- Ah... pai, Káris.

			Os dois olharam para o jovem que tinha os olhos brilhando.

			- Nós... se ainda não está pronto, podemos ver o laboratório um pouco?

			Era de se esperar. Ethan gostava de muitas coisas, mas o fato de ser filho de Sara parecia fazer com que sua curiosidade pelo laboratório crescesse exponencialmente conforme ele via tantos objetos estranhos espalhados.

			- Filho, as coisas daqui não são para brincar...

			- Está tudo bem. – Interrompeu Káris e, em seguida, virou-se para Ethan – mas prometa que nada do que vir aqui poderá sair de seus lábios.

			Ethan engoliu a saliva. Ele não havia pensado nisso antes, ou tinha percebido, mas ignorou. A alta segurança do prédio, as diversas câmeras e soldados armados mostravam que tudo ali dentro era algum tipo de segredo e nada podia vazar. Ethan até se lembrou dos olhares curiosos e atentos que recebia conforme caminhavam para o laboratório. Se ele não fosse um Code e seus pais não tivessem uma posição tão importante, ele nunca sonharia em pisar lá dentro.

			- Eu prometo! – Afirmou.

			- Então vamos?

			Mathew apenas suspirou e deixou seu filho seguir Káris enquanto ele os acompanhava alguns passos atrás.

			Ethan caminhava feliz por entre as mesas, diversos tipos de microscópios e telas enormes se posicionavam pelos cantos das arquibancadas. Vez ou outra ele perguntava o que era algo e Káris o respondia. 

			De repente, enquanto ele analisava os estranhos objetos sobre uma das mesas, algo chamou a sua atenção. Ethan se aproximou e apontou para um pedaço de placa eletrônica com alguns cristais alinhados.

			- E isso? O que é isso? – Ele perguntou como uma criança cheia de inocência.

			- Isto? São apenas alguns cristais que encontramos do outro lado do portal – explicou de forma natural. – Nós tentamos montar um circuito com eles, já que possuem certa condutividade. Mas não deu certo.

			- Hum... entendi. Cristais do outro lado... do... – por causa da estranha frase, Ethan demorou um pouco para realizar o sentido dela. Mas depois de alguns milésimos de segundos, seu cérebro finalmente processou o que Káris havia dito – PORTAL? VOCÊS ABRIRAM UM PORTAL? – Seus olhos arregalaram e sua voz ecoou pelo lugar, atraindo olhares de reprovação de vários cientistas.

			Mathew levantou a mão em um sinal de desculpa e Káris parecia surpresa.

			- Mathew! – Ela o chamou de forma dura. – Você ainda não falou para Ethan sobre o experimento?

			- Hãn? Bom... eu queria que fosse surpresa, apenas para ver a reação dele na hora da apresentação.

			“Eu sabia, você já podia ter me dito!”

			- Mas isso é pura tortura. – Káris encarava o rosto cheio de culpa de Mathew., Então se virou para Ethan, que ainda tinha sua boca aberta igual aos cientistas momentos atrás.

			- Bom, eu lhe darei uma breve introdução. Você se lembra quando os protótipos dos computadores quânticos de sua mãe captaram aqueles estranhos sinais?

			- Sim. Ela disse que eram estranhas ondas no globo terrestre, mas diferente das ondas magnéticas.

			- Isso. Depois de descobri-las, Sara as nomeou como ondas Code. A princípio elas não faziam nada, mas depois de alguns testes descobrimos que se equalizarmos as ondas Code com ondas eletromagnéticas artificiais, uma espécie de portal se abria. Parece simples, isso se não fosse pela constante variação no formato e frequência das ondas Code.

			Ethan sentia seu mundo tremer. Um portal? Quando, na história do mundo, alguém já conseguiu abrir um portal? Isto era coisa de cinema, filmes e jogos. Mas na vida real?

			Neste ponto ele começou a entender o porquê de seu pai e sua mãe terem sido chamados, o porquê da segurança absurda do edifício e do completo sigilo dos experimentos. Ethan deveria estar ali mesmo? Ele se sentia completamente fora de lugar.

			- Um... portal... – continuou a murmurar.

			- Sim. Por causa disso os Estados Unidos mandaram sua mãe buscar o melhor lugar para testar esta teoria. Com algumas pesquisas Sara confirmou que as ondas Code mais estáveis para abertura do portal estavam aqui no Brasil, exatamente aqui do lado, onde o portal foi construído. – Káris apontou para a porta no final do laboratório. Então continuou:

			– Este é o maior projeto do mundo. Com o auxílio do Japão e sua tecnologia, os Estados Unidos com o dinheiro e a segurança militar, e o Brasil sendo o lugar dos experimentos e sigilo dos testes, a MSC foi fundada.

			MSC, Multiverse Search Center ou Centro de Pesquisa do Multiverso. Ethan havia escutado este nome antes, uma empresa misteriosa com apenas algumas filiais espalhadas pelo mundo. Pelo nome ele também pensava que era apenas um grupo de pessoas queimando dinheiro em coisas absurdas. Mas parece ser tudo real. Aliás, para seus pais trabalharem nela...

			Descobrimentos de outros mundos, e talvez até mesmo viajar para eles. Ethan amava livros de fantasia e ficção, afinal, que jovem não se encantaria com aventuras em mundos paralelos como nos jogos e filmes? A imaginação dele corria solta.

			- Hehehe. 

			Sem perceber os lábios de Ethan se curvaram enquanto um estranho sorriso surgia de sua boca.

			Káris e Mathew se entreolharam, mas não pareciam surpresos.

			- Filho... essa sua risada. – Disse Mathews

			- Hãn? O que?

			- É igual a da sua mãe... e ela dá arrepios.

		


		
			
Capítulo 2

			Depois de tossir algumas vezes, Ethan seguiu seu tour como se nada tivesse acontecido. 

			- Káris, o que é isso?

			Ela olhou para o pote de vidro sobre uma mesa e respondeu.

			- São garras de animais encontradas do outro lado do portal.

			- Garras? Tem vida lá?

			- Sim. Mas não sabemos do que é. O registro de espécies no banco de dados foi incapaz de encontrar alguma coisa parecida no nosso mundo.

			Há muito Ethan não se sentia tão animado. O que mais tinha do outro lado? De repente algo ainda maior lhe roubou a atenção. Ele correu alguns poucos metros e parou em frente a uma espécie de cápsula. Ela era alta, cerca de dois metros e tinha uma coloração branca e negra que lhe dava um ar de algo tirado de filmes. Cabos e tubos entravam e saiam das laterais e uma mesa com alguns controles estava posicionada a seu lado.

			- Káris, Káris, o que é isto? – Gritou. Ethan já não ligava para os outros cientistas que pareciam perder a paciência com ele correndo de um lado para o outro.

			- Isso é uma máquina do tempo, e seu nome é EXMACHINA OF TIME! – Disse uma voz diferente das pessoas que estavam ali.

			Ethan olhou para trás e viu sua mãe toda orgulhosa olhando para a máquina a alguns metros de distância.

			- Mãe? Não... má... máquina do tempo?

			Sem saber como reagir às inúmeras bombas de coisas novas que lhe atingiam como rajadas de metralhadoras, Ethan botou a mão na cabeça.

			- É sério? Portais, máquinas do tempo... o que mais vocês me esconderam?

			Káris se aproximou enquanto sorria docemente como sempre. Então explicou para o jovem se contorcendo de perturbação.

			- Acalme-se Ethan. Nós a chamamos de máquina do tempo, mas como uma piada.

			- Isso mesmo! – Continuou Sara com as mãos na cintura. Ignorando o marido ao lado, ela tomou a iniciativa para explicar. – Esta máquina é um protótipo para substituir as câmaras criogênicas que estão em testes. Apesar de ser algo seguro, as câmaras criogênicas provocavam alguns efeitos colaterais como náuseas ou até vômitos e fadiga por causa do congelamento a longo prazo.

			Sara sempre se animava quando falava de alguma de suas invenções. Sem ligar para as pessoas a sua volta, ela começava a dar leves risadas entre uma frase e outra causando arrepios a qualquer um. Felizmente Káris já estava acostumada com isso e tossiu algumas vezes como um sinal, trazendo Sara de volta para a realidade.

			- Bom... Agora, esta minha máquina... Sim, graças à frequência peculiar das ondas que achamos nos portais, nós conseguimos criar um protótipo de cápsula capaz de isolar o espaço interno e externo dela. Na teoria, os motores ondulatórios que controlam as ondas “Code” devem isolar o interior da cápsula e fazer com que o tempo lá dentro corra mais devagar que o lado de fora.

			- Ou seja, para uma pessoa deitada lá dentro pode-se passar uma hora, mas aqui para o lado de fora, passa um dia. – Concluiu Ethan, com a mão no queixo.

			- Isso mesmo! – Exclamou Sara enquanto bagunçava o cabelo de seu filho. – Você pegou rápido! É mesmo sangue do meu sangue.

			Káris se aproximou.

			- Não só um dia. Dependendo da frequência pode ser meses ou até anos.

			Mathew se mantinha calado a todo tempo enquanto admirava a visão que enchia seus olhos: sua mulher e seu filho conversando felizes. 

			Empolgado com a animação, Ethan perguntou sobre algo que lhe incomodava.

			- Mas mãe... este nome... ele é horrível. Quem escolh...

			Antes de terminar a frase, a carinhosa mão que antes afagava seu cabelo, o agarrou.

			- Hohooo, você tem coragem moleque?! Para falar assim de uma de minhas crias...

			Foi aí que Ethan se lembrou de algo importante. O péssimo talento que sua mãe tinha para nomes. Tanto que, se não fosse pelo seu pai e pelos familiares que conheciam esta peculiaridade de Sara, com certeza seu nome não seria Ethan e sim algo completamente bizarro. Como ele se esqueceu disso? Como ele poderia deixar escapar isso pela sua boca? Ethan sentia o perigo aumentar.

			- Amor – disse Mathew, finalmente mostrando alguma presença. – Você vai amassar a cabeça do nosso filho.

			- Faremos outro mais educado! – Exclamou Sara.

			“Sim. Era fato. Seus pais eram horríveis com piadas.”

			***

			Depois de alguns minutos de tortura e de finalmente ser salvo por seu pai, os quatro se dirigiram ao prédio de concreto vizinho. A ponte de vidro conectava a estrutura ao lado, que era do mesmo tamanho do edifício do laboratório.

			Sara e Káris iam na frente enquanto discutam algo relacionado ao trabalho. Talvez alguns últimos detalhes? Uma porta de metal com mais dois soldados de Mathew surgiu no final da ponte. Sem dizer uma palavra eles a abriram e acenaram com a cabeça. 

			Ethan se surpreendeu com o lado de dentro.

			Apesar de parecer antigo e velho do lado de fora, o interior da construção de concreto era bem moderno. Todo o salão tinha um formato semicircular onde, na parte reta, era o lugar que estava o palco. Nele havia uma estrutura enorme com um pano negro o cobrindo, o que atraía a atenção de todos em volta.

			- Nós o deixaremos agora, seus lugares estão marcados com seus nomes. – Informou Sara piscando para Ethan e indo em direção ao palco. Em seguida Káris também se despediu e acompanhou a amiga.

			Com alguns tapinhas leves nas suas costas, Mathew apontou para uma das fileiras.

			Depois de se sentarem o jovem olhou em volta com ainda mais curiosidade. O lugar estava cheio, a maior parte das pessoas usava jalecos e, alguns, ternos e gravatas, todos cheios de um ar de elite. Mas apesar de tantas pessoas importantes presentes, algo fizera Ethan afundar na cadeira. A apenas quatro fileiras de distância a sua frente, os líderes dos três países envolvidos no projeto conversavam cheios de entusiasmo.

			“Eu posso mesmo estar aqui?”

			Ethan se sentia minúsculo perto destas figuras. 

			Vendo o rosto de seu filho, Mathew tocou seu ombro, trazendo alívio para ele. Como se tentasse se acalmar mais e mais, Ethan olhou novamente para o salão.

			O lugar era grande e o teto alto, holofotes estavam espalhados pelo teto e câmeras apontavam como canhões para o centro do palco enquanto que algumas poucas pessoas mexiam em computadores logo atrás deles.

			O entusiasmo o enchia novamente. O que iria acontecer? Quanto tempo mais iria demorar para sua mãe iniciar este tal experimento? Tudo que ele pensava era no novo mundo que descobriram e como ele iria influenciar em tudo dali para frente.

			***

			Finalmente, vendo Sara se afastar do grupo de cientistas e pegar o microfone, Ethan se enrijeceu na cadeira. A cada passo que ela dava, menos barulho fazia dentro do salão, até apenas os passos de seus sapatos ecoarem pela arquitetura do edifício.

			Pondo-se na frente do objeto coberto ela levantou o microfone.

			- Senhoraaaas e senhoreeees... bem-vindos ao meu incrível laboratório e a apresentação de suas vidas.

			Naquele momento Ethan não sabia dizer se o silêncio era por causa da ansiedade das pessoas em ver logo as demonstrações do experimento ou se era pela falta de formalidade de sua mãe. Seu pai tinha um sorriso meio amarelado enquanto olhava sem graça para os três presidentes quietos logo a frente.

			- Eu sabia que ela ia fazer algo assim. – Murmurou Mathew.

			Ethan entendia este sentimento. Sua mãe nunca seguiu protocolos e fazia tudo do jeito que ela queria, mesmo se TRÊS LÍDERES DE PAÍSES estivessem na sala olhando para a sua apresentação.

			Káris parecia apertar as têmporas com os dedos e Ethan queria colocar a palma da mão em seu rosto, mas seguiu firme olhando para frente,afinal, querendo ou não, o clima que ela criou era mais relaxante.

			- Como todos já sabem, meus protótipos de computadores quânticos captaram estranhos sinais espalhados pela Terra, o que conhecemos como ondas “Code”. Normalmente eles não influenciam em nada, mas se colocados em uma mesma frequência de ondas eletromagnéticas uma espécie de energia é formada e um portal se abre . Até aqui creio que todos já viram em meus relatórios.

			Algumas cabeças assentiram confirmando o conhecimento de tudo que havia sido dito até então.

			- Ótimo. – Disse trocando o peso do corpo sobre seus pés. – Felizmente nós somos os pioneiros nesta pesquisa, mas parece que alguns países também viram estas estranhas ondas e começaram a estudá-las. Mas não se preocupem, estamos anos luz na frente.

			Sara começou a rir como se debochasse dos outros países que ainda estavam engatinhando nos estudos das ondas Code.

			- Então vai ser uma corrida? – Ethan murmurou para seu pai.

			- Você pegou rápido assim? – Mathew se mostrou supresso.

			- É meio óbvio. – Respondeu. Então disse em meio a um sorriso – Primeiro a corrida armamentista e corrida espacial na guerra fria, agora a corrida de universos paralelos em plenos 2025. 

			Ethan não era burro e, o fato de se lembrar desta matéria aprendida na escola o fez ligar os pontos e perceber a verdadeira intenção de todas estas câmeras e da demonstração de Sara.

			- É isso mesmo. – Mathew confirmou o raciocínio de seu filho. – Com isso o mundo vai saber sobre as ondas Code e portais abertos, assim como a tecnologia criada a partir deles. Só assim a MSC pode patentear os estudos e impedir, ou dificultar, as pesquisas de outros países ou empresas.

			Ethan via o quão grande era este dia, por isso dobrou sua atenção e ouvia a sua mãe.

			- Assim como no Brasil temos a maior onda Code registrada, também tivemos em Madagascar a menor onda. – Ethan olhou para Káris e se lembrou que ela que havia ido para lá. – Graças aos estudos de Káris, nós traçamos uma linha média nas variações e descobrimos que as duas ondas variam da mesma maneira, mas com forças diferentes. Este foi um dos fatores que nos ajudou a estabilizar o portal.

			Aplausos ressoaram no local, Sara levantou sua mão e prosseguiu.

			- Existem outros mundos, outros universos, ou quem sabe... outras vidas? – Com cada palavra a emoção aumentava. Ethan via expressões de “mostre logo o experimento” estampadas nos rostos de cada um ali.

			- Sem mais delongas. – Sara trocou o microfone de mão e saiu da frente do objeto coberto. – Eu lhes apresento o portal que criamos e Taki00, o robô que irá atravessá-lo.

			A cortina negra desceu formando pequenas ondas escuras ao pé do objeto. Antenas, engrenagens e globos metálicos foram expostos pouco a pouco, conforme o tecido descia revelando uma estrutura metálica de forma circular e uma rampa que caminhava até o centro. Na frente dela estava o robô de forma humana, mas com esteiras no lugar de pernas. A visão era tão magnífica e futurística que Ethan nem se ligou que o robô havia sido nomeado normalmente.

			- Este robô... – Continuou. – Possui movimento para qualquer tipo de terreno e toda a tecnologia de meu laboratório foi colocada nele. Nós o atravessaremos pelo portal e mostraremos ao vivo as imagens do outro lado.

			- Pai, eles já fizeram este teste certo? – Perguntou Ethan meio preocupado. 

			- Claro filho, tudo já foi testado. Alguns dos superiores aqui já até viram os testes de antes.

			Sentindo-se aliviado, Ethan olhou para sua mãe que corria para o lado de Káris.

			- Vamos começar. – disse Sara. Com o comando dado, Káris começou a mexer na mesa de controle. Um enorme ruído soou pela sala e paredes transparentes blindadas começaram a se levantar separando o portal de todo o resto do salão.

			- As ondas de vento causadas pelo portal são muito violentas, algumas pancadas podem ser ouvidas através da parede blindada, mas não se preocupem. – Avisou com antecedência.

			“Ouvir você falar isso me deixa mais preocupado”. Ethan apertou o punho.

			- Tudo pronto. – Káris estava ansiosa. – Iniciando sequência de ativação. 

			Engrenagens, e o que pareciam antenas sobre o portal, começavam a girar, ruídos de choque ressoaram e, em segundos, pequenos arcos elétricos começavam a surgir. 

			- Ondas Code encontradas, sincronizando a frequência. – Káris parecia girar algo na mesa enquanto encarava um dos monitores. Sara olhava para a mesma tela.

			Os arcos elétricos pareciam aumentar cada vez mais, e a eletricidade desenhava no ar linhas azuladas como se mostrasse a beleza e o perigo que representavam. Elas corriam e colidiam com a proteção de vidro que separava o público do experimento. O robô Taki00 também era atingido pelas descargas elétricas, mas nada parecia acontecer. 

			- Não importa quantas vezes eu veja – comentou seu pai. – É sempre impressionante.

			Ethan não respondeu, apensas continuava a admirar e temer a enorme estrutura de metal com várias dobradiças e peças que giravam cada vez mais rápido.

			- Sincronizando em dez... – Berrou Káris tentando superar o som crescente de metal e eletricidade. Como um coro, as pessoas começavam a seguir com a contagem de Káris. – Quatro, três, dois, um! – O coração de Ethan disparou, ele não havia percebido quando, mas se encontrava de pé olhando para a pequena luz azulada que se formava no centro do portal.

			Girando de forma centrífuga ela ia aumentando enquanto que a violência dos arcos elétricos diminuía. O portal passou de um para dez centímetros, de dez para meio metro e de meio para um pouco mais de um metro.

			- Sincronização concluída. – Disse Káris com um suspiro.

			O vórtex azulado era incrível, digno de ser chamado de portal. O ambiente todo estava em silêncio, mas cheio de admiração enquanto as pessoas apreciavam os pequenos brilhos como o de joias na sua superfície. Era como se estivessem olhando para o centro de uma galáxia com estrelas rotacionando em volta.

			Gemidos de surpresa foram cortados pela voz de Sara ao microfone.

			- Ative Taki00.

			- Ativando. – Káris continuou.

			O robô, antes imóvel, ergueu sua cabeça. Suas juntas se moviam em vários sentidos como se estivesse testando sua mobilidade. Káris continuou a relatar.

			- Baterias todas carregadas, sistema verde. Tudo limpo, Taki00 pronto para partir. – Com estas palavras, o primeiro robô explorador caminhou pela rampa. 

			Conforme ele subia seu reflexo ia aparecendo na superfície quase espelhada do portal.

			- Contato com o portal em cinco segundos. – Ethan prendeu a respiração. – Três, dois, um...

			A primeira coisa a tocar no portal foi a mão de Taki00. Como pedras em um lago, pequenas ondas emergiram e se distanciaram conforme o robô o atravessava.

			- Passagem iniciada. – Karis não desgrudava seus olhos dos monitores, seja lá o que ela estivesse monitorando, era extremamente importante. Olhos atentos das pessoas nas cadeiras encaravam o corpo do robô conforme ele seguia em frente. Então, quando o último pedaço visível dele atravessou o portal, Káris afirmou. – Passagem concluída, Taki00 atravessou o portal com êxito.

			Aplausos seguidos de gritos de alegria reverberavam sobre a estrutura do local. Eram poucas pessoas presentes, mas o barulho era enorme. Claro, eles acabaram de mudar uma era, e eram os pioneiros neste novo período. Sem perceber Ethan levantou seus punhos emocionado por presenciar algo assim.

			Os presidentes se cumprimentavam com largos sorrisos e os cientistas soltavam lágrimas de alegria.

			- Ativando câmeras internas de Taki00. – Informou Káris.

			“Tem mais?”.

			Como se pensassem a mesma coisa que Ethan, todos se sentaram e focaram na projeção que se formava na proteção de vidro. Um mundo novo se abriu diante de todos. Flores, grama, árvores, tudo parecia tão natural e vivo, ele não podia acreditar que aquilo tudo estava do outro lado daquele portal. As cores vibravam com tanta intensidade que era como se seu perfume inundasse todo o salão. 

			No canto da tela Ethan viu um pequeno vulto se mover. Um animal? Pensou. Era de se esperar, devia haver vida lá. 

			Enquanto todos olhavam as imagens, o rosto de Káris começou a mostrar sinais de preocupação.

			- O que aconteceu? – Perguntou Sara percebendo algo estranho.

			- Eu não sei. Algo está interferindo nas ondas Code.

			- Como? O lugar todo está isolado. Não deveria ter nada...

			As duas se entreolharam por alguns segundos, era como se estivessem conversando através de pensamentos.

			- Vem do outro lado? – Sara queria saber.

			Ethan havia percebido o estranho clima das duas, algo não estava certo. Tentando ler seus lábios ele focou na conversa.

			- Impossível, nos outros testes não houve interferências do outro lado. O que está...?

			Antes que Sara terminasse de falar, as imagens projetadas de Taki00 desapareceram e um som como de tambor saiu de dentro do portal.

			- DUM, DUM.

			Duas pancadas fortes surgiram do portal e o ar empurrado pelas batidas acertou o vidro blindado causando vários tipos de vibrações sobre ele. Uma inquietude começa na sala enquanto Sara e Káris observavam os monitores.

			- O que está havendo? – Alguém gritou da plateia.

			- Se acalmem, tudo está sob controle! – Berrou um dos cientistas enquanto olhava para Sara e Káris buscando por explicações.

			Era óbvia a mentira, seu rosto denunciava e mostrava que nada estava sob controle. 

			Novamente, as pancadas surgiram do portal ainda mais fortes. Eram como os sons de tambores de guerras que anunciavam de forma rítmica o início de uma batalha. De repente um estrondo explosivo pegou todos de surpresa e uma terrível onda de choque saiu de dentro do portal. A proteção blindada foi acertada em cheio e uma enorme rachadura se fez em sua superfície, desenhando inúmeras ramificações por toda ela. Sinais de perigo ressoavam na mente de Ethan e seus instintos urgiam para que ele fugisse.

			Soldados entraram no salão após ouvir os gritos e os seguranças dos presidentes os cercavam.

			- Por favor, saiam do salão em ordem, não corram. – Gritava Sara no microfone.

			Mas antes que pudessem se recuperar do susto que haviam passado, um segundo estrondo apareceu e uma onda de choque ainda maior acertou o vidro blindado e o estilhaçou em vários pedaços. Lâminas como de navalhas caíram por sobre as pessoas como chuva, pedaços de vidro grandes como bolas de basquete e pequenos como agulhas voaram por todos os lados. 

			Ethan fechou seus olhos e cobriu seu rosto, era tudo que ele podia fazer ao ver milhares de cacos brilhantes voando em sua direção.

			***

			O mundo estava escuro, Ethan havia fechado seus olhos por instinto enquanto protegia o rosto com a mão. Com muita agilidade, Mathew abraçou seu filho e virou de costas para a chuva mortal que caia impiedosamente. Tudo durou pouquíssimo tempo. O silêncio que pairava sobre o ar durara milésimos de segundos até que os primeiros gemidos surgiam.

			Dor mesclada a agonia saiam das bocas daqueles que foram acertados pelos estilhaços. Ethan abriu seus olhos e sentiu algo quente acertar sua bochecha.

			- Você está bem, filho? – Perguntou Mathew mantendo um olho fechado, sangue saia de sua testa e escorria por entre a sua pálpebra impedindo-o de abri-la.

			Em choque, Ethan estava de olhos arregalados.

			Vendo que seu filho estava bem, Mathew levou seus olhos em direção à sua esposa.

			- Amor? – Gritou suprimindo os pedidos de socorro que cresciam ao redor.

			A iluminação estava fraca, luzes vermelhas e amareladas piscavam em vários pontos e cabos elétricos soltavam faíscas de suas pontas. O lugar estava um desastre.

			- Estou bem. – Sara respondeu. – Só alguns arranhões... como está Ethan?

			- Ele está bem... só está em choque.

			Mathew via sua mulher respirar fundo enquanto tentava se acalmar

			- E Káris? Como ela está?

			- Ela... está bem. 

			A pausa na resposta de Sara era preocupante, Mathew observou Ethan que se recuperava do susto, em seguida fitou novamente Sara que ajudava Káris a se levantar. Ao forçar sua vista para ver mais claramente ele se assustou. Uma enorme mancha escura cobria toda a parte lateral de Káris e um rosto demonstrando pura dor a consumia. Droga, droga e agora? Pela primeira vez, Mathew se encontrava em uma situação em que não sabia ao certo como agir.

			***

			Sara ajudava Káris a se levantar. Ao ver um caco de vidro do tamanho de seu antebraço atravessado no abdômen de sua amiga, vários tipos de emoções começavam a inundá-la.

			- Káris...

			- Eu... sei... – Com muita dificuldade e sangue escorrendo pela boca, Káris se forçou a falar. – Não temos tempo... tire o Ethan... daqui...

			Sara não sabia como reagir. Era óbvio que seu filho era mais importante, mas pelo que seu marido disse e pelo tom usado, aparentemente Ethan estava bem. Mas Káris... 

			Pancadas ritmadas saiam do portal, era como se aquilo estivesse ganhando vida e seus batimentos cardíacos cada vez mais audíveis, o vento ao seu redor aumentava enquanto que folhas e pequenos objetos eram sugados para dentro dele. Káris e Sara perceberam isso e olhavam para os monitores que, milagrosamente, haviam sobrevivido. 

			- Isso não é bom! – Disse Káris cuspindo ainda mais sangue.

			Sara assentiu, ela também havia percebido. Os registros mostravam leituras iguais ao portal aparecendo por todo o planeta

			- Por todo o mundo! – Murmurou Sara. – Portais como este estão se abrindo por todo o mundo?

			- E não é... só isso... – Com dificuldade ela apontou para o canto da tela. – Este portal... ainda está crescendo. – Depois de algumas tossidas, Káris se forçou a continuar. – Não podemos mais ... contro... lá-lo.

			- Eu vou te tirar daqui.

			- Não... Vá logo... e tire o Ethan... eu fico e... aciono os inibidores...

			- Não Káris, nós o fizemos para acabar com as ondas caso algo saísse do controle. Mas isso vai além do que previmos. Eles não vão funcionar.

			- Eu... sei..., mas... pelo menos... darei algum tempo.

			Sara sentia um aperto em seu peito. Sua amiga, a segunda mãe de seu filho, como ela poderia deixar Káris para trás? Mesmo ela não tendo pais e sendo estéril, Káris nunca reclamou e ajudou a criar Ethan desde bebê.

			- Você está louca? Como eu vou olhar para meu filho se eu te deixar aqui? Droga. – Sem saber como se livrar de tanta frustração, Sara apenas jogou xingamentos ao ar. Lágrimas escorriam pelo seu rosto e Káris apenas a olhou com carinho, Sara odiava isso, aquele olhar, independente do que acontecia ela sempre matinha aquela expressão.

			Pulsações mais fortes surgiam empurrando e, em seguida, puxando cadeiras, mesas e pessoas. Se elas ficassem mais tempo ali seria perigoso. Ao olhar ao redor Sara finalmente percebeu a seriedade da situação. Cacos de vidro enormes estavam sobre alguns corpos e, mesmo com a fraca iluminação, sangue podia ser visto por sobre as bordas, pessoas no chão gritavam com vozes roucas enquanto lutavam para fugir dali com seus corpos cheios de cortes.

			- Não há mais... tempo. – Empurrando a amiga para o lado, Káris se apoiou na mesa. Os restos de vidro sobre ela cortavam seus dedos, mas Káris os ignorou e continuou a mexer nos controles. – Anda logo e o tire daqui.

			Ao final da frase, a força do vento aumentou abruptamente. Se não fosse pela mesa ao lado, as duas teriam sido jogadas em direção ao portal que sugava com ainda mais ferocidade. Os menos sortudos perderam o equilíbrio e rolaram em direção ao epicentro de toda a confusão.

			- Saia já daqui! – Káris berrou com o resto de suas forças. Ela não tinha nada, não tinha pai nem mãe, não tinha marido nem irmãos. Tudo que ela tinha como família eram os Code. O que ela faria se algo acontecesse a eles?

			Sara fechou o punho tão forte que suas unhas encravaram em suas palmas. Com os olhos inundados ela se aproximou da amiga e a beijou no rosto. Sem usar palavras ela se afastou e correu em direção ao seu filho e marido.

			Káris sentia seu sangue se esvaindo enquanto escorria pelo seu corpo. Era óbvio o que aconteceria em alguns segundos.

			- Adeus Sara... Adeus... Ethan.

			***

			Ethan sentia seu mundo girar. Depois de ter sido salvo pelo seu pai ele permaneceu ainda congelado por causa do choque, sem falar no desastre que estava ao seu redor. Havia corpos jogados por todos os lados e alguns gritos fracos espalhados pelos cantos. Alguns corriam para fora do salão enquanto que outros permaneciam deitados como bonecos sem vida no piso. De repente o vento aumentou tanto que tudo que não tinha apoio era arrastado, deixando um rastro avermelhado por onde passava.

			Seu estômago embrulhava e um gosto amargo preencheu-lhe a garganta. Mathew o abraçava forte tentando impedir que visse tal cena, mas era tarde demais, Ethan já havia visto tudo. Ele olhou em direção a sua mãe e Káris em busca das duas. Estava meio escuro e as lágrimas atrapalhavam a clareza com que via as coisas.

			- Ethan, querido. – Como uma luz em meio às trevas, Ethan olhou para sua mãe que se aproximava, lutando contra a força do vento. – Vamos sair daqui rápido.

			Havia algo errado na expressão de sua mãe, além disso, a estranha troca de olhares entre Mathew e Sara o fizera se incomodar ainda mais.

			- Sim. Vamos. – Confirmou Mathew.

			- Espera... – Impediu Ethan. – Káris, onde está Káris?

			Com um rosto meio contorcido, Sara respondeu.

			- Ela irá ativar os inibidores e desligar o portal, mas vai levar algum tempo. Nós temos que sair daqui para não atrapalhar.

			“Mas que desculpa é essa?”. Era óbvio que algo estava errado. Ethan sabia e sentia isso. Ele então olhou para onde estava a mesa de controle, mas o vento dobrou de força novamente. Os três se abaixaram mais ainda para não serem sugados. Mesas, cadeiras e pessoas eram engolidas pelo vórtex que mais parecia um animal faminto, sedento por alimento. Tudo era puxado, nada escapava daquele poder assustador.

			- Vamos sair daqui agora! – Esbravejou Mathew. Pegando a mão de sua esposa e puxando Ethan pelo braço, ele seguiu para a saída do salão.

			Ethan lutava para caminhar, mas a cada passo que dava ele tentava olhar para trás. Quando finalmente chegaram à saída, o portal havia crescido tanto que a sua própria luz azulada iluminava o lugar mais do que as luzes de emergência. Graças a isto ele viu Káris, lutando para se manter firme sobre a mesa e apertando vários botões.

			- Vamos! – Mathew puxou Ethan. 

			Placas de metal desciam do teto e se posicionavam aos lados do portal, que crescia incansavelmente. Seriam aqueles os inibidores?

			Como se sentisse o olhar de Ethan, Káris o olhou de volta. Seus lábios curvados e a mancha avermelhada deles trouxe tremenda dor ao seu peito. Antes de dizer algo, seu pai fechou a porta. 

			***

			Correndo pelos corredores, Mathew continuava puxando a sua mulher e seu filho. Gritos podiam ser ouvidos do lado de fora enquanto que o edifício todo balançava. Era o apocalipse. Um cataclismo. 

			- Para onde vamos querido? – Perguntava Sara totalmente perdida. Só de pensar que portais como aquele estavam sendo abertos por todo o planeta lhe causava arrepios. Para onde ir? Para onde correr? A ponte onde ligava o prédio de concreto com o laboratório de Sara desmoronou no momento em que eles saíram dela.

			Mathew seguia em frente, correndo, apenas correndo. Os mesmos pensamentos lhe passavam pela cabeça. Onde irei, para onde fugir? Ele olhava para trás vez ou outra e via Ethan sendo puxado enquanto as lágrimas não paravam de correr. Ele sempre foi um chorão. Pensou enquanto desejava apenas salvá-lo.

			- Droga. Não tem nenhum lugar seguro para ir?

			Ouvindo os resmungos de seu marido, Sara tentava se acalmar. Eles passavam por corredores esbranquiçados e salas envidraçadas que, outrora havia cientistas estudando e escrevendo nos quadros, agora tinham pranchetas no chão, mesas viradas e pessoas correndo por todos os lados. O prédio tremeu novamente e uma das salas desmoronou revelando todo o terror que se passava do lado de fora.

			Como um redemoinho no céu, portais gigantescos se formavam, as nuvens acompanhavam seu movimento giratório e até mesmo o sol parecia se submeter à tamanha monstruosidade. Automóveis e pessoas eram carregados pelos fortes ventos e os telhados de algumas casas desabavam conforme recebiam tortuosas ventanias.

			- Jesus Cristo! – Exclamou Sara boquiaberta.

			Mathew e Ethan também haviam parado para ver a cena. Há apenas algumas horas atrás eles estavam tendo uma visita feliz, Ethan conhecia o laboratório de forma alegre enquanto Káris explicava sobre os protótipos, Mathew o seguia em silêncio com um sorriso estampado no rosto e Sara exibia para o mundo a sua nova máquina construída. 

			- Nova máquina... - Como uma luz que lhe clareou os pensamentos, Sara se lembrou dos protótipos de antes. – É isso, meus protótipos.

			- O que têm eles? – Perguntou Mathew enquanto via sua mulher pensando alto.

			- Siga-me!

			Desta vez era Sara quem liderava. Com um puxão ela carregou seu marido e seu filho de volta aos corredores do laboratório em direção à única oportunidade de salvar a Ethan.

			***

			Completamente desnorteado, Ethan continuou se sentindo em um pesadelo. Ele não conseguia tirar Káris de sua mente, ele também tinha certeza de ter visto uma mancha de sangue enorme em seu abdômen. E aquelas pessoas na sala, tantos mortos, tantos feridos, aquelas coisas lá no céu sugando tudo em volta. Tudo estava desabando enquanto seus pais ainda lutavam por alguma esperança.

			- lho..ilho.. filho... - Como um eco que lhe trazia de volta para si, Ethan recobrou a consciência. Movendo os olhos de um lado a outro ele se viu em uma parte do laboratório que tinha passado anteriormente com Káris. – Filho, você está bem? Está ferido em algum lugar? – Perguntou Mathew.

			- Não... pai... o que...

			- Está tudo bem... – Interrompeu. – Sua mãe teve uma ideia.

			Usando a mão trêmula, Ethan esfregou os olhos. Sara estava logo atrás e parecia mexer em uma espécie de controles. Ao lado dela estava a enorme cápsula nomeada Ex-machina.

			Com alguns sons de ar pressurizado e metais colidindo, a cápsula abriu revelando o interior todo almofadado com cores preto e branco.

			- Filho... – Disse Sara se afastando dos controles e ajoelhando à sua frente. Com um forte abraço ela o envolveu em seu calor por alguns segundos, mas outro tremor balançou o prédio inteiro fazendo com que ela se afastasse. – Entre na cápsula. 

			- Mas... mãe...

			Sem esperar por uma resposta, Mathew pegou seu braço e o puxou em direção a máquina aberta. Ethan sentiu os fortes dedos de seu pai apertando vigorosamente seus músculos, mas ignorou a dor.

			- Por favor filho, fique aí dentro.

			Ao pedido de seu pai, Ethan se manteve imóvel enquanto sentia o encosto macio em suas costas.

			Sara se aproximou segurando uma espécie de controle que se conectava com a cápsula. Com a mão livre ela acariciou o rosto todo encharcado de Ethan e disse.

			- Esta cápsula irá te proteger. Todo o material dela é feito de aço cristalizado, nem mesmo uma bomba de hidrogênio poderia destruí-la.

			- Mas... E vocês?

			- Não se preocupe conosco. – Disse Mathew. Em seguida ele tirou do pescoço um pingente. – Pegue isso.

			Ethan recebeu o colar e o olhou sobre sua palma aberta. Dois revólveres faziam um “X”, além disso havia asas saindo da parte de trás. Os intrincados detalhes das penas e a cor prateada da peça mostravam o quão bem feito e detalhado era. Este era o colar preferido de seu pai.

			Apertando-o em sua mão e o levando para perto do peito Ethan acenou com a cabeça.

			O prédio começava a tremer com mais violência e frequência. Vendo que já estavam sem tempo, Mathew e Sara se aproximaram de Ethan e lhe deram um beijo de cada lado do rosto.

			Ethan sentia seu peito explodir. Ele sabia, sabia que era uma despedia, que apesar do sorriso sempre continuo de seus pais, ele não os veria novamente.

			- Pai... mãe... - Nenhuma palavra saía, estava tudo entalado em sua garganta. 

			O teto do laboratório começava a ser arrancado e um portal gigantesco era revelado no céu.

			- Nós te amamos filho. – Disse Sara carinhosamente. – Sempre te amaremos.

			- Sim. – Concluiu Mathew. – Nunca se esqueça de quem você é.

			- Um Code! – Respondeu Ethan em meio às lágrimas que explodiam. – Eu também, amo vocês.
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